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A Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Esta­
tística - IBGE promove o lançamento de Nova Séri e 
de Monografias Municipais, oferecendo ao usuário, em 
formato de fácil manuseio, informações disponíveis sobre 
os municípios brasileiros. 

Os dados, embora resumidos, focalizam aspectos 
físico, demográfico, social, econômico e político-adminis­
trativo, retratando o desenvolvimento do País. 



Coleção de Mon ografias Mun icipais 
Nova Sér ie - n.o 303 

PLANALTINO 

BAHIA 

A SPECTOS FISI COS - Area: 1 .137 km' ; altitude da Sede: 
691 m; temperatura méd!a anual: 23•C; precipitação plu­
viométrica anual: 750 mm. 

POP ULAÇAO RESI DENTE - 9.135 habitantes ( Censo D emo­
gráfico - 1980); densidade demográfica: 8,03 habitantes 
por qu ilOmet r o qu adrado . 

ASPECTOS ECON CIM I COS - 586 es tabelecimentos agropecuá­
rios; 3 industriais, 123 d o comércio vareiista; 15 de pres ­
ta,~ão de serviços ( Censos Económicos - 1980); 1 estabe­
lecimento bancário oficia l. 

A SPECTOS CULTURAIS - 33,8% , indtce de alfabetização; 25 
unidades escolares do ensino de 1 .• grau. 

UR B ANIZAÇA O - 1 avenida, 8 ruas, 4 praças e parques, 
iardim; 2.514 prédios, 103 l ;gados á rede de água. 

ASSIST~NCIA MJ:DICA - 1 estabelecimento médico-sanitário 
te m interna ção; 1 m édico, 4 auxiliares d e enfermagem e 
1 partei r a; 1 tarmd cia . 

ORÇAMENTO MUNICIPAL PARA 1982 - (m: lhões d e cruzeir os) 
- r eceita previst a e desp esa f ixada: 60,0. 

REPRESENTAÇA.O POLITICA - 9 vereadores em exercício; 
3.086 eze: tores inrcrito• nas ele:ções d e 1982 . 
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NOTAS HISTóRICAS 

OS PRIMITIVOS h abitantes da região foram os 
índios maracás. 

A origem do Município foi o povoado de Pau 
Ferro, fundado por tro_peiros que viajavam das 
minas de Rio de Contas para o porto de Cachoeira. 

Localizado às margen da estrada de tropas, o 
povoa do se desenvolveu , sendo criado o distrito 
com o nome de Três Morros . 

Desde a sua criação, o Município recebeu o 
topônimo de Planaltin o, em razão da existên cia de 
pequenos planaltos. 

Formação Adminic;:trat iva 

O DISTRITO foi criado em 1938, pelo Decreto Esta­
dual n .0 10 .724, e o Município, desmembrado do de 
Maracás, em 30 de julho de 1962, pela Lei Estadual 
n.o 1 . 775. 

Na Divisão Administrativa de 1965, figurou com 
os distritos de Planaltino (ex-Nova Itaípe) e Ibiti­
guira. Atualmente, compõem-no os de: Planaltino, 
Nova Itaípe e Ibitiguira. 

Organização Ju diciária 

O MUNICíPIO integra a Comarca de Maracás. 

ASPECTOS FíSICOS 

Localização Geográfica 

SITUADO na Mesorregião do Leste Baiano e na 
Microrregião de J equié, Planaltino, com área de 
1 . 137 km2, é limitado ao norte pelo município de 
Iaçu ; ao sul, pelos de Maracás e Itiruçu; a leste, 
pelos de Nova Itaran a, Iraj uba e Jaguaquara; a 
oeste, pelos de Marcionílio Souza e Maracás. A Sede 
Municipal, a 691 m de altitude, tem sua posição geo­
gráfica determinada pelo paralelo de 13°15'32" de 
latitude sul em sua interseção com o meridiano de 
40°22'08" de long-itude oeste. 
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Relevo e Hidrografia 

LOCALIZADO na a lta superfície de Maracás-Ja­
guaquara, território modelado Em roch as cris ­
talinas, parcialmente recobertas por sedimentos 
arena-a rgilosos de idade t 2rciário-quaternária, 
J:Cssu i relevo de topografi ::t uavemente ondulada 
na área sedimentar e movimentada n as áreas cris ­
talinas , dissecadas peles rios das bacias do Para­
guaçu e Jiquiriçá . As altitudEs vão de 400 a 800 
metrc As principais serras são as do Sobradinho 
e Velha , localizadas n a porção n oroeste do Mu­
nicípio. 

A rede hidrográfica é constit ;.; íd ::t pelo rio 
Jiquiriçá e seus afluentes, dest acando-se os ria ­
ch os Tamanduá e do Baixo e pelos tributários do 
rio Paraguaçu, cujos principais são o rio das Pal­
mas e o riacho do Caboclo . 

Clima 
CLIMA tropical, m egatérmico e semi-árido. Sob u 
efeito da baixa latitude e alti tude do lugar, a tem ­
peratura m édia anual é em tnrno de 23°C, com 
pequena a mplitude térmica anual, cerca de 3,5°C, 
signifi cando que em qu alquer mês p redominam 
temperaturas de moderadas a elevadas. O verão 
é quente, com t emperatura m édia em torno de 
24 ,5°C. O inverno é ameno, uma vez que a t em ­
peratura média, nesse período, é em torn o de 21 ,5°C. 
A precipitação pluviométrica anual é baixa , geral­
mente m torno de 750 mm, s.:mdo mal distribu:da 
ao longo do ano e bastan t9 irregular anc- :::t -anJ , 
com anos chuvosos e anos bastante secos. cm·acte ­
riza-se sobretudo por uma estaç .. o p Juco cl1uvm a 
de novembro a abril, concentrando cerca de 83 % do 
total anual , e outra muito seca de duração variá ­
vel em que, a lém de as chuvas serem raras, são 
de pouca intensidade, fican do até m esmo ausentes 
durante vários anos. Conseqüentemente , a prEsenta 
grandes défic its de água ambiental e uma prolon­
gada estação de 8 a 10 meses secos. A umidade 
relativa do a r é em torno de 75%. 

Vegetação 
O MUNICÍPIO ocupa área periférica da mata 
de c1po, com mawr extensão r ecober t a pela 
caatinga - vege tação decídua, subxerófil a, r epre­
senta da por variadas formas estruturais e fisionô­
micas. Parte do Município, entretanto, goza dos 
benefícios das encostas da serra Grande, com t em­
peraturas mais amenas e maior precipitação, o que 
se revela na fo rma da caat inga que passa de hiper ­
xerófila a hipoxerófila , do tipo arb6reo mais denso. 
Atividades agropecuárias , n otadamente a do cria­
tório de gado bovino e caprino, modificaram subs­
ta ncialmente a cobertura vege tal primitiva. 
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Solos 
PREDOMINAM associações de solos minerais bem 
desenvolvidos, medianamente profundos a profun­
dos ácidos, bem a moderadamente drenados, poro­
sos, de consistência fri ável a firme e fertilidade 
natural variando de baixa a média ( latossolo ver­
melho-amarelo + podzólico vermelho-amarelo). 
Encontramos, também, manchas de associações 
com os solos acima descritos, e ainda aparecendo 
solos r asos a medianamente profundos, bem a mo­
deradamente drenados, muito suscetíveis à erosão 
e com elevada fertilidade n atural (cambissolo ); e 
solos rasos pouco desenvolvidos, moderados a acen­
tuadamente drenados e restritos ao uso agrícola 
devido principalmente à pouca profundidade (solos 
litólicos). 

ASPECTOS DEMOGRÁFICOS 

Censo Demográfico 
O CENSO Dem ográfico cadastrou 9.135 pzssoas resi­
dindo Em Planaltino, em 1° de setembro de 1980. 

POPULAÇÃO RESIDENTE 

MUNICÍPIO 
E Situação urbana Situa ção rural 

DISTRITOS 
Total 

Homens I Mulheres Homens I Mu lheres 

PLA NALTI NO .. . . . . 9 135 804 818 3 790 3 723 

P!analti no . . .. . . . • • . . ... 4 156 508 541 1 578 529 

lbit iguira . 2 436 177 169 1 048 1 042 

Nova ltalpe .. .......... 2 543 119 108 1 164 1 152 

A densidade d2m ográflca era de 8,03 habitant -: s 
por quilómetro quadrado. 

A média geomét: ica de cr escimento anual, no 
último decênio interc=nsitário, atingiu 0.34. Pla ­
naltino era o 15.0 Município mais populoso entre 
os 23 da Microrregião de J equié, que integra. 
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Movimento da População 
REGISTRARAM-SE, c: m 1981 , 1.242 nascimentos e 
38 óbitcs. Realizaram-s~ 21 casam entos. 

ASPECTOS ECONôM ICOS 

ENTRE as diYersas atividades , têm predominân cia 
na economia m unicipa l as culturas agrícolas, a 
pecuária e a prcd ução de leite. 

Indústria 
O CENSO Industrial de 1980 r evelou a exist ência de 
3 estabelecim en t os. 

E xtração Vegetal 
EM 1980, produzir am-se 1.089 m ' de m adeira em 
toras, 24.084 m H de lenha e 9 t de licuri (coquilho ) , 
nos valores de Cr$ 1,6 milhão, Cr$ 4,3 m ilhões e 
Cr$ 131 ,0 milhares, respectivamente. 

Censo Agropecuário 
O CENSO Agropecuário de 1980 pesquisou 5fl6 est a ­
belecim 2ntos, com 77.881 hecta r es . 

Grupadcs !JOr faixas de á rea total, dist ribuíam­
se da forma a seguir: 

GRUPOS OE AREA TOTAL 
(h a) 

TOTAL .. . . . . . . . . . . . . . . 
Menos de 10 . 
De 1 O a menos de 1 00 ........ 
De 1 00 a menos de 1 000 . . .. . 
De 1 000 a menos de 1 O 000 . . .. . 

ESTABELECIMENTOS AG ROPECUARIOS 

Número Are a 

I 
Rel~t ivo Absol~~ Relativa 

Absoluto (%) (ha) (%) 

586 100.0 77 881 100,0 

112 19,1 438 0.6 
327 55,8 13 155 16,8 
135 23.0 36 337 46.7 

12 2.1 27 9~5 35,9 

NOTA: As diferenças apresentadas entf9 soma de parcelas e total são provenientes de arre· 
dondamento de dados. 

Encontraram-se lavouras permanentes em 138 
e:::.tabelecim entos (461 h a ) ; temporárias, em 478 
(3 .760 h a ) , e lavouras em descanso, 144 ( 1.972 h a). 
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Ccupavam -se n as ativida des agropecuár ias 4.743 
pessoas. Registraram -se 44 tratares. 

CEN SO AGRO PECUÁRIO 

Estabe lec imentos e á rea, segund a grupos de á rea ta ta l- 1980 

Es ro belec 1m e n ro s 

; Meno\ de 10 r.o 

Are a 

ff:;~, 

. 

~,~ .•.. '6.7%) 
/ 

-- ..;.?': .... 

~:?:7; e V' o menos de 100 ho 

~ na 100 o menos de '000 ho 

, •. 1 
"D• 1000 o monO$ de 10000 hc:l 

Agricultura 

A SAFRA dc.s principais produtos agrícolas foi co­
lh i.da em 3.600 h ectares e a va liada em Cr$ 274,7 mi­
lhões, Em 1981. 
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Valor da producão-1981 
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PRODUÇÃO AGR[COLA 

PRINC IPAIS PROD UTOS ÁREA 

AGR [CO LAS CO LHIDA Valor 
(h a) Quantidade 

(t) Absoluto I Relativo 
(Cr$ 1 DOO) (%) 

TOTAl. . .. . .. . .. 3 600 274 651 100 .0 

Café .. 101 1 126 135 844 49 ,5 

Feijão . . .. 644 806 65 308 23 ,8 

Mamona . . .. 1 682 2 216 57 228 20,8 

Outros (1). . . . . . . . . . . . 173 16 271 5,9 

Em "outros" incluem-se: mandio ca ban ana e lara nja. 

Pecuária 

OS PRINCIPAIS rebanhos, t ot a lizando 29 . 007 ca ­
beças, fora m avalia dos em Cr$ 702,9 milhões, em 
1981. 

REBANHOS 

PR INCIPAIS ESPÉC IES Valor 
Efetivo -----,-----

(cabeças) Absoluto I 
(Cr$ 1 DOO) 

TOTAl ... 29 007 702 877 

Bovinos . 22 203 606 11 o 

Eqü inos. 2 045 61 350 

Outros (1). 4 759 35 417 

(1) Em "outros" in cluem-se: a si ninas. muues. suínos. ovin os e caprinos. 

Relativo 
(%) 

100 ,0 

86,2 

8.7 

5,1 
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PLANAL TINO_ BA 
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PRAÇA DO 

COMÉRCIO 
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1 - Prefeitura Municipal 
2 - De legac ia d e Po líc ia 

3 - Centro de Saúde d e Plana ltino 
4 - Ig rej a Sa nto André 

5 - Banco do Estado da Bahia S/ A 
6 - Empresa Bras ile ira de Corre ios e Te légraf os 
7 - Merca do Munici pa l 
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PECU.ÁR IA 
Efet ivo e valor dos rebanhos- 1981 

Va lor dos reba nhos . 

tEffi Equ1nos 

O Ou tros 

A produção de leite, no m esmo ano, foi de 2,2 
milhões de litros, no va lor de Cr$ 54,4 m ilhões . 

Comércio 
O CENSO Com ercia l de 1980 apurou a exist ência de 
123 estabelecimentos do comércio varejis ta, alcan ­
çando o valor das vendas Cr$ 46,0 milhões. 

O intercâmbio com ::! r cial tem no café , na ma­
m Jna e na farinha , seus pr incipais produtos expor­
ta dos, e n o açúcar, nos t ecidos e no a rroz, os 
importa dos. 

Construção Civil 
CONCEDERAM-SE, em 1982, 31 licen ças para cons­
truir . A á rea dos terrenos abrangia 7 . 220m2, dos 
quais 2 . 560 m " com edificações, sendo 2 . 480 m 2 resi­
dencia is e 80 m" com ercia is. Atribuiu-se a essas 
edificações o va lor de Cr$ 32,0 milhões. 

Propriedade Imobiliária 
O REGISTRO de Imóveis transcreveu, em 1982, 27 
transmissões, no va lor de Cr$ 5,0 milhões, das quais 
21 por compra e venda (Cr$ 4,0 milhões). 

Serviços 
SEGUNDO o Censo dos Serviços - 1980, havia 15 
e~tabe lecimentos em funcionamento em Planaltin o: 
6 de serviços de a lojam ento e a limentação, 7 de r e­
paração, manutenção, instalação e confecção sob 
m edida, 2 de serviços pessoa is e de higiene pessoal. 
Nessas a tividades ocupavam-se 22 pessoas, sendo de 
22 a m édia mensal do pessoa l ocupado . 

A r eceita foi de Cr$ 3,1 milhões. 
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Estabelecimentos Bancários 
PLANALTINO dispõe de 1 estabelecimento oficial. 

Tran sportes 
AS PRINCIPAIS ligações rodoviárias por ônibus se 
fazem nos seguintes t empos médios : 

LOCALIDADES 

Brasília (DF) .. 
Sa lvad or .... ... . .... . . . 
Rio de Jan•J ;ro (RJ) ... . . . 
São Paulo (SP). 
Jequié . ........ . ...... . 
Marcioní li o Souza ... . . • .. • . . .. 
Maracás .. . . . ... . . . . 
lrajuba .. 
Nova ltara na . . . .........•. 
laçu .. . .. 
Jaguaquara .. 

DISTÂNCIA 
(km ) 

830 
371 

1 404 
1 761 

139 
54 
35 
45 
51 
90 
97 

TEMPO DE 
PERCURSO 

(ho ras ) 

32 :30 
08 :00 
24:30 
30:30 
04 :00 
02 :00 
01 :00 
01 :30 
01 :50 
03 :00 
03 :00 
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O Distrito-Sede é servido por 1 linha de ônibus 
intermunicipal para J equié . 

Em 1982, ach avam-se registrados 43 automó­
veis e jipes, 2 cam inhões e 21 camionetas. 

Comunicações 
A EMPRESA Brasileir a de Correios e Telégrafos -
ECT - m an tém 1 agência no Município. 

Em Planaltino captam-se, regularmente, trans­
missões da TV Ar atu e TV Itapoã, ambas de Sal­
vador (BA). 

Em 1981, foi registrada a primeira emissão da 
estação repetidor a de televisão. 

ASPECTOS SOCIAIS 

Urbanização 
O IX RECENSEAMENTO Geral do Brasil contou , 
em 1980, 2. 514 prédios e 2 . 072 domicílios. Destes, 
'1 . 763 estavam ocupados, 295 vagos, 13 eram usados 
ocasionalmente e 1 constituía h abitação coletiva. 

Dentre os domicílios pa rticulares ocupados, 333 
loca lizavam-se n a zon a urbana e 1. 430 n a rural. 

Havia 193 consumidores de en ergia elétrica na 
Sede Municipal, em 1981. 

Dos prédios existentes, 103 estavam ligados à 
rede de abastecimento de água. 

Ent re os principais logradouros registram-se 4 
praças e parques, 1 jardim, 1 avenida e 8 ruas. 
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O Mun icíD!o é ben efi cia do pelo P OLO-
NORDESTE . -

Assistência Médico-Sanitária 
A ASSI STÊNCIA médico-san itária est:i a cargo de ' 
1 Es tabelecimento sem internação. 

• Cent ro d e Saúde -------------

13 



O corpo de saúde é constituído de 1 médico, 1 
parteira e 4 a uxilia r es de enfermagem . 

Funciona 1 fa rmácia. 

Religião 
SEGUNDO o IX Recenseam en t o Ger a l do Brasil, 
97,2% se decla ra r am ca tólicos; 1,1 o/o , prot est an tes; 
0,5%, espíritas; 0,3%, de outras r eligiões e 0,1 o/o , 
sem r eligião. Os dem ais se omitiram. 

ASPECTOS CULTURAIS 

A POPULAÇÃO alfabetizada, egundo o Recensea­
mento Gera l de 1980, er a de 2 . 597 pe o a s de 5 
ano e m ai : 670 n o quadro urbano e 1 . 927 no rura l. 
O índice de alfabetização era de 33,8%. 

Ensino de 1. 0 Grau 
NAS 25 unidades escola res do ensino de 10 grau, 
matricula ram-se 1 . 096 alunos sob orientação de 34 
professores, em 1981. 
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ASPECTOS ADMINISTRATIVOS 
E POLíTICOS 

Finanças Públicas 
EM 1980, a arrecadação da União atingiu Cr$ 486,0 
milha res e a do Estado, Cr$ 5,1 m ilhões. O Muni­
cípio arrecadou Cr$ 10,5 milhõe . realizando des ­
pesas no va lor de Cr$ 10,1 milhões, no m esmo ano. 

O Orçamento Municipal para 1982 previa re­
ceita de Cr$ 60 ,0 milhõzs e fixava igua l despesa. 

A a rrecadaçã o federal de Planaltino é r eali ­
zada no município de J agu aquara, e a estadual, 
no de Maracás. 

Representação Política 
A CÂMARA Municipal é constituída de 9 ve­
readores. 

Achavam-se inscritos n as eleições de 15 de no­
vembro de 1982, 3 . 086 eleitores . 
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"A FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E 
ESTATISTI CA - IBGE, de acordo com a Lei n.o 5.878, de 11 
de maio de 1973, tem como objetivo básico assegurar informações 
e estudos de natureza estatística, geográfica, cartográfica e 
demográfica necessários ao conhecimento da realidade ffsica, 
econõmica e social do Pais, visando especialmente ao planeja ­
mento econõmico e social e à segurança nacional. Para conse· 
cução deste objetivo alua o IBGE, principalmente, nas seguintes 
âreas: estatrsticas primárias (continuas e censitárias); estatís­
ticas derivadas (indicadores econõmicos e sociais, sistemas de 
contabilidade social e outros sistemas de estatrsticas deriva­
das); pesquisas, análises e estudos estatrsticos, demográficos, 
geográf icos, geodés icos e cartográficos; levantamentos geodé­
sicos e topográficos, mapeamento e outras atividades cartográ­
f icas; sistema tização de dados sobre meio ambiente e recursos 
naturais, segundo a ocorrência, distribuição e freqüência." 
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IBGE 

Presidente: Jessé Montello 

Diretor de População e Social: 
Valeria da Motta Leite 

Diretor de Economia : 
José Welisson Rossi 

Diretor de Agropecuária, Recursos Naturais e Geografia: 
Amaro da Costa Monteiro 

Diretor de Geodésia e Cartografia: 
Mauro Pereira de Mello 

Diretor de Administração: 
Aluizio Brandão de Albuquerque Mello 

Diretor de Formação e Aperfeiçoamento de Pessoal: 
Elias Paladino 

Diretor de Informática: 
Renato Gaivão Flôres Júnior 

.:.;.' Rio de Janeiro, RJ, 15 de fevereiro de 1985 



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 

~-FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO OE GEOGRAFIA E ESTATISTICA • IBGE •:r. 
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